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"SACERDOTE DA DEPRAVAÇÃO 


pa justica do DONO 





E O povo de Quarahy fez da sua justiça com o padre 


'D'Amoro, deflorador de 
sátiro de batina, depois 


uma orfã desamparada — O 
da tremenda sóva que levou 


“dentro da igreja, fugiu para Uruguay. 


Ampliando a noticia publi- 
cada pela Lanterna, em seu 
numero passado, sobre o ne- 
-fando crime: praticado . pelo pa- 

- dre Emiliano D'Amore na ci- 
dade do Quarahy, podemos hoje 
transmitir aos nossos leitores 
mais algumas notas, graças a 
"uma circumstanciada carta, vin- 
da daquela formosa cidade fron- 
teiriça do Rio Grande do Sul. 

A digna população de Qua- 
- rahy já cansada 'pela reprodução 
de identicos factos, e, não con- 
: fiando mais nas autoridades ju- 

» diciarias e eclesiasticas, des- 

- agravou-se altivamente da afron- 

ta assacada áquela culta so- 
:ciedade pelo satiro mitrado Emi- 
ho D'Amore. ea 

O povo quarahyense dirigiu-se 
á igreja, de onde retirou o es- 

+ tuprádor de orfãos e aplicou- 
lhe merecida sóva, deixando-o 
na praça publica com alguns 
tra a batina no corpo. 

agnifica lição esta do brioso 

“povo quarahyénse ! 

Para estes safardanas de ba- 
tina, que contam de antemão 
“com a criminosa indulgencia 

““das nossas autoridades, julgan- 


"dose superiores ao codigo: pe- 


nal, não ha como recorrer á 
“vindicta popular, ao castigo ime- 


»"diato, como fez o culto povo 
“""quaráhyense. 


O padre D'Amore é reinci- 
dente nestes crimes e a sua 
“biografia é longa. 
"Quando vigario da mais sum- 
tuosa igreja da capital sulina, 
“cometeu o mesmo crime pelo 
“ qual hoje se vê acusado, sendo 
“expulso daquela igreja pela or- 

“idém terceira das Dores. 
. Emquanto aguardava nova 
aroquia, distraia-se o padre 
-D'Amore, em promover escan- 
dalos em uma tua duvidosa, o 
“beco do Fanha, de Portó Ale- 
E Removido 
ara Uruguayana, estrupou uma 
vOditra JoveR anclando: os séus 
instintos: libidinosos em “plena 
igreja, crime este.que lhe custou 

alguna mezes de prisão. 
sta cidade foi mandado 
para o Quarahy; aí sugava o di- 
nheiró 'das'devotas, 'à ponto de 
emprestar quantias elevadas 
com alto juro e ter já diversas 

-- Casas hipotecadas. 

» - Daqui enviamos os nossos 
calorosos aplausos ao nobre 
povo quarahyense e apresenta- 
* mos éste exemplo á culta po- 
-pulação paulistana para que O 
emite quando fôr ofendida nos 
seus brios' por esta cafila de 


à salteadores da honra das nossas 


familias. 

Seante 1ão repugnantes cri- 
“mes, praticados por estes chibos 
de batina, as sociedades ultra- 

jadas tivessem sempre destes 

- gestos sobrariceiros, a. Igreja, 

-com suas doutrinas. moiadas, 

não medraria, : porque onde a 

- igreja é protegida, a liberdade 

e à honra periclitam. 
S.Paulo, agosto, 1912. 


Com as saudações de um 
obscuro correligionario da mes 
- ma causa: que combateis — o 
aniquilamento do corrupto, im- 
moral.e perigoso [anne —s 
remeto-vos estas linhas, acom- 
hadas de provas autenticas 
e mais um hediondo crime 
praticado por um desses cini- 
“ cos de “batina, confiados, por 
“certo, no acoroçoamento que 
“nossas leis têm fartamente pro- 
-Sigalizado a tipos de sua classe 
casos idênti | 


Estas provas que vos remeto, 
impressas, são do Diario Po- 
pular desta cidade (que não 
morre de amores pelos anticle- 
ricais), edição de sabado, 10 do 
corrente. 

Nenhuina admiração, nenhu- 
ma surpreza me causa a infa- 
mia do padre Emiliano d'Amo- 
re, porque o padre sempre é 
padre, e se ele por um só mo- 
mento vacilasse e se afastasse 


dessa infame linha de conduta! 


que constitué seu principal apa- 
nagio, ele se sentiria ferido 
em seus habitos de grande de- 
vasso. 

- Mas o que neste caso consti- 
lue a minha surpresa, o meu 
espanto é o telegrama, são os 
nomes dos sinatarios que ali 
se encontram. 


Mas como póde ser isto? 
Será crivel que as principais 
autoridades de Quarahy, sintam- 


lanimes, diante do padre de- 
vasso e criminoso que se ve- 
jam coagidas a recorrerem á 
autoridade 
guayana para «lesafronta-las do 
ultrage atirado á face daquela 
sociedade na pera da joven 
e infeliz orfã 


do eus oa de Uru-|sair, 


Sábado, 31 de 
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AN! ACLERICAL 
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— O trajo não está em oposição com o amor... a todas as 
se tão mesquinhas, tão pusi-[criaturas e a senhora é muito angelica, Laura. 





agosto de 19182 


terna 


E DE COMBATE 


— Cale-se, que púde vir meu marido ! 
— Deitar-lhe-ei a benção; deitar-lhe-ei a benção e fa-lo-ei 


porque a confissão não permite a presença de um terceiro: 





Que . fez toda essa policia 
que, em casos identicos, com 


y Mas quem é então esse sr. dr. individuos que não. vestem ha- 
intendente, que, pelo menos, tem |tina os metem na cadeia obri- 
o dever de conhecer as atri-| gando-os pelo casamento á re- 


buições de 
que representa o poder admi- 


nistrativo, que deve zelar pelo |. 


bem-estar daqueles que lhe con- 
fiaram o mando e lhe pagam 
bem, que tem uma policia 
com oficiais de sua nomeação, 
cada um dos quais com atri- 
buições de subdelegado sob 
o comando do subintendente, 
tambem de sua nomeação e 
que é o chefe dessa força po- 
licial? 
B 
se 
- O telegrama e os recortes 
mencionados na carta acima e 
que o seu autor teve a genti- 
leza de nos remeter, já foram 
ublicados na Lanterna de sa- 
ado passado. 

Sobre a tremenda sóva apli- 
cada com mãos de mestres pe- 
los decididos rapazes de Qua- 
rahy, deu o Diario Popular de 
Pelotas a seguinte notícia: 


sua autoridade, | paração do mal causado? 


«Será crivel que todo esse pes- 
soal, unido ao sr. intendente, 
seu chefe supremo, sinta-se 
tão mesquinho, tão pequenino 
diante do facto escandaloso e 
criminoso do padre D'Amore 
que se veja forçado a recorrer 
à autoridade do bispo de Uru- 
guayana, á quem, suplice, im- 
plora justiça, beijando-lhe as 
mãos ? 

Mas como tudo isto é depri- 
mente e vergonhoso! Que de- 
pressão moral!... 

a 
LR 
Felizmente a mocidade de 
Quarahy, mais briosa que os 
randes do lugar, soube fazer 
justiçr entrando na igreja arma- 
da de pau e inflingindo. ao 
padre o castigo que ele mere- 
cia, talvez no momento mesmo 
que ele se preparava para de- 
glutir o sangue de seu Cris- 


«Desacato num templo —|to!... Bela rapaziada! Se as- 
A'. Gazeta de Alegrete informa-|sim não tivesse procedido o 
ram de -Quarahy que um gru=|sotaina lá continuaria com me- 
po de moços invadiu a igreja 'noscabo das autoridades e a 
dessa cidade e agrediu o padre despeito mesmo do chamado 
D'Amore, que logo após fugiu [urgente do bispo de Uruguaya- 
sd Santo Eugenio, Republica |na. Que nunca lhe falte o pul- 


riental.» 
Como se vê, o padre safar- 
dana azulou para o Uruguay de- 


pois da sóva. 

Que bons ventos o levem e 
que os orientais sigam o exem- 
plo dos quarahyenses, é nosso 
sincero desejo. 

«Agora observemos. Depois 
do que acaba de suceder, anda 
haverá em Quarahy quem vá & 
igreja, quem frequente esse bor- 
del de nova especie ? 

Peor cego é o que não 
quer ver. 

O D'Amore não constitue 
uma excepção, 


so forte em, casos tais, pois 
terá sempre o aplauso expon- 
taneo das pessoas honestas e 
independentes: 


Ganganelli 21. 
Pelotas, 18 de agosto de 1912. 
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Crescei e multiplicai-vos...| 


Em Bilbão, um pobre rapaz, ata- 


não é o pri-lcado de monomania religiosa, vivia 
'meiro nem será o ultimo padrejno perpétuo: terror de pecar. O 


corruptor de pobres moças e |terceiro inimigo da alma obsidiava-o 


crianças desamparadas. 


e daí, para cortar o mal pela raiz, 


Está na moral viscosa da sua | mutilou-se dum modo horroroso, 


classe o 


erme de todas as po- 
dridões d E 


os padres, 


A principio, julgou-se tratar dum 
suicidio, mas em breve se apurou 


Contra, todos eles, nacionaisja verdade. A um padre, que lhe 
ou estrangeiros, deve dirigir-se Jassistia, disse ele : 


a nossa campanha. 


— Agora estou tranquilo, porque 


Guerra, guerra sem treguas|já não posso pecar ! 


contra essa cafila maldita que 
está avassalando o Brasil! 


s 


no 





Belo exemplo para ser seguido 
pelos sra. santos padres... 
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a di 


etmdro! Ard 


=, - E é 
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Os de El-Rei 


Vêm todos com um unico 
desejo: o de trabalhar, sob 
o nosso sol, longe da pa- 
tria, pretendendo tornar a 
ve-la, novamente, só quan- 
do D. Manuel de Bragança 
voltar ao trono. 


(Do Correio). 


Desde o dia 22 do corrente 
ue esta magnifica cidade de 
8. Sebastião do Rio de Janei- 
ro tem a invejavel dita, a gran- 
de ventura de hospedar 149 
soldados realistas portuguezes 
| do invencivel exercito de S. M. 
El-Rei D. Manuel, que toma- 
ram parte no ataque á cidade 
de Chaves, dirigidos pelo invi- 
cto Paiva Couceiro. 
Nesse numero estão inclui- 
dos sete reverendissimos, um 
dos quais é o padre Marques, 
ex-capelão de uma companhia 
de guerra do bravo Couceiro, 
que foi o primeiro a desembar- 
car afim de explorar o terreno 
em que tem de bivacar a sua 
tropa. 
adre Marques, é evidente- 
mente o comandante desta pri- 
meira força realista que “aporta 
a estas bandas. 
Foi o paquete «P. de Sa- 
trustequi», da C. Transatlanti- 
ca, que tem carreira directa 
entre Barcelona e Buenos Aires, 
o escolhido para o transporte, 
tendo desenpenhado a sua mis- 
são brilhantemente, pois que 
aqui estão todos, graças a Deus, 
a esta hora, gozando de muito 
boa saude. 
E' esta a primeira remessa, 
a vanguarda das forças que 
aqui vêm acampar, á espera de 
futuras ordens, de novos pla- 
nos de campanha, do estado 
maior que está agora aqhi ins- 
talado ou em via disto. 
Brevemente chegarão outros 
contingentes . mais numerosos. 
O governo brasileiro está, ao 
que dizem, empenhado em 
substituir a Espanha no pa- 
el de protetora dos interesses 
a realeza e da Igreja, porque 
a Republica de lá não quiz 
imitar a brasileira e anda a 
perseguir Deus e os seus, coisa 
inadmissivel da parte de um 
bom governo, que sempre terá 
necessidade de estar bem com 
o chefe de cima. 
Se “acham que estou a inven- 
tar, que não digo a verdade, 


E atadas dad red voa 
A he 


“ua a 
















só pelo prazer de ser mau, 
porque ha-muito, dizem, tenho 
o diabo cá por dentro, leiam 
este telegrama publicado na 
mesma folha: 

LONDRES, 21 (Directo) — Comu- 
nica-se semi-oficialmente de Lisboa 
que a Espanha já iniciou negocia- 
5. es a respeito do oferecimento do 
governo do Brasil de receber os mo- 
narquistas portuguezes refugiados na 
Espanha. Os jornais de Lisboa di- 
zem qe partirá em setembro para o 
Brasil um navio levando duzentos 
monarquistas portuguezes. 

Sempre tenho advogado aqui 
as boas causas e só ás ve- 
zes pareço estar ao lado dos 
herejes é tão somente para des- 
viar a atenção, é por brinca- 
dejra, tal: qual, invertidos os 
papeis, faz o bom do Julio, que 
é. propalam, o maior voltairia- 
no que aqui temos, não obstan- 
te todas as aparencias em con- 
trario. 

Feita esta publica confissão 
que ha muito me atormentava 
como espinha preza á gurganta, 
dou as boas vindas "aos ilustres 
hospedes, aos homens que tudo 
fizeram para varrer do sagrado 
solo da patria, arrancando pela 
raiz, a tiririca que do Algarve 
ás margens do Minho por ela 
se alastrou. 

Ha quem diga que muitos 
abandonaram de vez a luta 
porque contava com a palavra 
dada, digo a promessa que 
Deus fez por intermedio dos 
seus ministros de dar a vitoria 
aos monarquistas. 

Fizeram mal. 

A" ultima hora houve um 


do lá em cima que emquanto 
não fosse liquidado o negocio 
dos italianos com os turcos, 
que já vaí dando muitos abor- 
Tecimentos, negocio muito mais 
importante, muito mais grave 
do que este que nos ocupa, 


decimos de republicanos conti- 
nuarão a tirar o chapéu ao 
passarem por diante de uma 
igreja, prova de como, no fun- 
O, não são más pessoas, foi 
decidido, diziamos, empregar 
toda a estrategia celeste contra 
os muçulmanos de Mahomet 
que têm mais tutano a chupar. 
- Aí têm a razão, bem justi- 
ficada aliás, do que houve. 
Uma vez liquidado este caso, 
então sim, podem contar que 
verão srbre o trono D. Manuel 
de Bragança,, por graça de 
Deus, e em seus lugares todas 
as reverendissimas pessoas que 
por aqui estão a refazer as for- 
ças para a proxima refrega. 


Adrecal. 
Rio, 19— 8 — g12. 


e, 


O céu budhico 


Max Muller publicou um ma- 
nuscrito budhico, traduzido em 
chinez 400 anos antes de Cris- 
to, contendo uma descrição do 
Paraizo. O céu budhico divide- 
se em três secções principais 
com um grande número de 
subdivisões, o que oferece al- 
guma analogia com a organiza- 
ção da hierarquia celeste, com 
tronos, potências, dominações, 
etc. 


—õõÕõõÕ€Õçõ€ÕõÕ€Õ€Õ€Õí[0€Õõ[€2€0e— 


Bíblia vermelha 





Os homens sempre curioses, nunca 
foram mais credulos do que quando 
foram ignorantes, 


Abbade Condillac. 
e 
as 
O celibato sistematico e obrigatorio 
por toda a vida é condenado pela 
Teologia, pela Filosofia, pela Fisio- 
ogia e pela Historia. 
orque fazer para o padre dum 
dever um crime, dum sacramento um 
sacrilegio? E'irracional e immoral! 
Panre Julio Clarag. 
» (Vigario de Saint-Germain - " Au- 
xerrois). 
e 
.. 
A natureza é superior a todas as 
leis humanas que lhe são opostas. 
Essas, leis serão sempre violadas. O 
celibato dos padres foi a causa da sua 
corrupção. Não tendo esposas, pro- 
curaram obté-las pelos meio; mais 
criminosos. 
MonsenHor Forges d'Avanti, 


contratempo, isto é, foi decidi-|* 


porque afinal de contas nove) 


+ N 
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Nas assinaturas para o exterio 
há a diferênça do porte do Correio. 


CONFEITOS- BÍBLICOS 


Iniciado, por Jethro, seu sogro, 
nos misterios e artimanhas da scien- 
cia esotérica do seu tempo e da sua 
raça, o nosso Moises partiu para o 
Egipto, a iniciar a sua carreira po- 
litica. E Deus deu-lhe ainda outros 
conselhos e avisos... 

Avisou-o de ie os prodigios, que 
ele havia de fazer diante de faraó, 
não abalariam a majestade egipcia, 





[8] rei, a quem Deus endureceria o 
coração, não deixaria partir o povo 
hebreu. E" uma desculpa habil do 


jesuíta Moisés (jesuitas, houve-os sem- 
pre), pois o povo, vendo o faraó re- 
Sistir a despeito dos estonteantes mi- 
lagres,; pensaria: é o nosso Deus 
que assim quer, é Deus que lhe endu- 
rece o coração... Moisés prevenia-se, 
sangrava-se em saude... 

Mas por que diabo endurecia Deus 
o coração ao ares Porque retardava 
assim a salvação do seu povo eleito ? 
Porque não amolecia, pelo contrario, 
o referido coração ? Porque é que não 
inspirou ao ret bons sentimentos para 
crmoshebreus? Porque não lhe abriu 
a luz do entendimento ante o poder 
divino ? 

Não se sabe... Quando se fala de 
Deus é preciso não estranhar coisa 
alguma. E” um deus como todos os 
deuses e como todos os pedaços de 
asno que os criaram. Diverte-se a 
fazer mal e provoca o crime para o 
castigar e para com ele ganhar pres- 
tigio e fazer figura. 

Mas continuemos. Mas devia dizer 
ao rei Fiação ia de mando do Deus de 
quem Israel era filho primogenito, e 
que, visto o gar) teimoso e cego 
não querer deixar ir os israelitas para 
o deserto, tinha. ordem para Jhe ma- 
tar o filho primogenito, o principe 
herdeiro, como qualquer regicida. 

E agora vamos assistir a uma bri- 
ga engraçada. 


O Confeiteiro. 





Xóstias amargas 
O “JORNAL DO COMERCIO" 





O Jornal do Comercio, o 
orgam paquidermico dos tem- 
pos d'antanho, blasona-se de 
ser q porta-voz do capitalismo 
e refere-se ao proletariado bra- 
sileiro em termos tais, que se 
torna para sempre credor do 
apreço e da gratidão sempiterna 
da classe operaria do paiz. 

A proposito da greve de San- 
tos e da de Juiz de Fora, a 
folha do celeberrimo sr. José 
Carlos Rodrigues aconselha aos 
industriais que: não façam a 
menor concessão áqueles que 
reclamam uma parcela dum 
conforto, dum bem-estar, que 
o seu redactor acredita dever 
ser monopolio exclusivo dos 
ricos. 


E, risum teneatis! o mesmo 
sr. José Carlos Rodrigues ou 
uem suas vezes faz á testa da 
olha acredita que o governo 
terá detido os homens do tra- 
balho na senda das suas justas 
reivindicações se expulsar do 
Brasil uns tantos extrangeiros 
em quem enxerga os menéurs 
da classe martir, á qual vai já 
faltando a paciencia para con- 
tinuar no- papel de besta de 
carga, que até então tem des- 
empenhado na sociedade. 
as como é idiota a redacção 
do massudo e indigesto jornal 
carioco ! b? 

Ela acredita que a elimina- 
ção de alguns individuos, que - 
se fizeram apostolos de uma 
ideia sagrada, seja suficiente 
para asfixia-la, para faze-la es- 
tiolar-se por completo... 

Aquela pujante cerebração, 
que ora está á testa do Fornal 

o Comercio parece jamais ha- 
ver-se dado ao trabalho de ler 
uma unica pagina da Historia 
Universal... 

Só assim se explica o facto 
de estar esse jornalista de pri- 
meira agua a doutrinar que 
basta a expulsão de tres ou 
quatro homens, para que su- 
cumba-em nossa terra um mo- 
vimento, que, de dia para dia, 
se avoluma no mundo inteiro 
e que um dia explodirá sob a 
forma de uma verdadeira Re- 
volução Social. - 

Nesse dia, o sr. José Carlos 
Rodrigues e os seus asseclas 
verão se este planeta foi feito 
tão somente para uso e goso 


























de meia duzia de tipos amorais 
e improbidosos... 

O Jornal do Comercio mete 
a ridicuo o operariado brasi- 
leiro, dizendo que os seus mem- 
bros entendem, hoje em dia, 
que hão-de possuir bonitas ca- 
sinhas, com jardins ao lado, 
que hão-de comer bem e que 
hão-de vestir-se decentemente... 

Paraf a folha do sr. José 
Carlos ;os trabalhadores de- 
vem passar a angú de fubá e 
a pão amanhecido, tumprindo- 
lhes tambem apresentarem-se 
em publico maltrapilhos e an- 
drajosos. Quanto á questão das 
habitações, eles RE se resignem 
a viver com a familia em po- 
cilgas sem ar e sem luz, afim 
de proporcionar, com quantos 
lhes são caros, farta prese á 
tuberculose pulmonar e ás de- 
mi mais molestias, que marcham 
sempre de par com a extrema 
miseria... 

Tem carradas de 
Jornal do Comercio. 

Isto de casaca e cartola, isto 
de palacetes decorados em luxo 
oriental, é só para aqueles que 
sabem triunfar na luta pela 
vida, lançando mãos de todos 
os meios ao seu alcance... 

Os operarios são em geral 
homens rudes e simples. 

Vrazeres na vida, honras so- 
ciais, consideração publica — 
tudo isso só tem cabida em se 
tratando de um parvenu, que, 
não raro, ha iniciado a sua 
existencia saltando por sobre 
os principios da mais elementar 
probidade, praticando fraudes 
e cometendo estelionatos cujas 
consequencias morais jamais 
ruirão por terra... 

Para esses, palacios, carrua- 

ens, dinheiro a rodo, satis- 
ação inteira dos mil caprichos 
que lhes fervilham na fantasia. 

Para o operario, que não 
quer compreender o seu papel 
de chair à machine, para este 
apenas o pedaço de pão indis- 
pensavel á produção da forca 
que ele terá de despender ao 
seu trabalho mecanico e ape- 
nas uma lobrega agua-furtada, 
onde possa satisfazer as neces- 
sidades fisiologicas, que não 
podem ser preenchidas aram 
populo... 

Assim o quer, assim o en- 
tende, assim o decreta o Jornal 
do Comercio do Rio de Janeiro. 

Com tal pedestal, o capita- 
lismo deve sentir-se ufano e 
cheio de si proprio. 

Mas... o certo é que bem 
rirá quem rir por ultimo. 


Ignoto. 


POLOS COOS 
Liga Anticlerical 
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do Rio de Janeiro 











De ordem da directoria, con- 
vido todos os srs. associados a 
comparecerem á assembleia ge- 
ral que se realizará quinta-tei- 
ra, 5 de setembro, ás 8 horas 
da noite, á avenida Marechal 
Floriano Peixoto n. 118, séde 





da Liga. 
Faz-se ciente que nesta as- 
sembleia tratar-se-á de assun- 


tos de muito interesse para 
todos, como sejam — inaugu» 
ração de diversos cursos para 
os associados e suas fami- 
lias, filiação definitiva á Fe- 
deração Belga do Livre Pensa- 
mento, festa á realizar-se no 
dia 21 de setembro e outros 
de suma importancia para est 
associação. E 
2 O 1.º secretario, 


CarLOS À. DE LACERDA. 


Traduzimos de Lua Pensée 
(«O Pensamento»),orgam da Fe- 
deração das Sociedades belgas 
do Livre Pensamento, de 4 de 
agosto, que se publica em Bru- 
xelas : j 

«A Liga Anticlerical do Rio 
de Janeiro acaba de entrar em 
relações comnosco e nos envia 
os seus estatutos. Ela não tar- 
dará a fazer parte da nossa Fe- 
deração.» k 


De 
S:- 8:16: 
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i O ConceLHo 


Esternar em 
sua intensidade a inexprimivel 
indignação que nos domina, a 
profunda magua que nos in- 
vade a alma ante os 
os deprimentes acontecimentos 
desenrolados em Santos? 


Santos, vai para quinze dias, 
declararam-se em greve os tra- 
balhadores da Docas e estão 
tambem 
causa. 


a labuta dos portos? E” um 
trabalho de animais : 
durante 
enormes, correndo sem cessar 
e sempre sujeitos aos mais hor- 
riveis desastres. 


balhadores da 
Docas que, para se manterem 
numa cidade como Santos, onde 
a vida custa um desproposito, 
ganhayam o irrisorio salario de 
58000. 


quena melhora, esses trabalha- 
dores fizeram uma greve em 
1908, que terminou com o com- 
promisso feito pela omnipo- 
tente empreza de lhes conceder 
um aumento de salario. 


quatro anos, quatro anos das 
mais negras privações, sem que 
os sangue-sugas do fami-jerado 
Prato cumprissem a sua pa- 


mento desse compromisso que 
a greve actual declarou-se ha 
duas semanas. 


tres mil trabalhadores da Do- 
cas foi deliberado dirigir á ri- 
quissima companhia um au- 
mento de salario. 


empreza foi pelos seus directo- 
res rasgado, como um desafio 
aos operarios. 


lidariedade foi completa. , Nem 
um só dos quatro mil traba- 
lhadores atraiçoou a greve. 


esperavam tal e, feridos no seu 
alto prestigio de manda-chuvas, 
desorientados, 
as suas duas protetoras: a po- 
licia e 
tribulo. 




















reitos do cidadão. 
































A GREVE DE SANTOS 





VIOLENCIA INUALIFICAVEL 


A policia, ao serviço da Docas, expulsou do Brasil um 
operario brasileiro e tres outros aqui residentes ha 





muitos anos ! 


Com que termos poderiamos !arranca-los dos vícios que pros 
vocam os crimes e dar-lhes um 


educação social sã e 


toda a força de 









































































tristes, 


Os leitores já sabem que em 


informados da sua 


Quem não conhece o que é 


carregar 


um longo dia pesos 


Era essa a situação dos tra- 
multimilionaria 


Para conseguirem unia pe- 


Os trabalhadores esperaram 


avra. 
Foi para exigir o cumpri- 


eNuma reunião de mais de 


O oficio dirigido à soberana 


E a greve rebentou. À so- 


Os grandes potentados não 


apelaram para 
a imprensa de pros- 


Para esmagar os operarios 
foram e estão sendo isados 
todos os mais comesinhos di- 


As suas reuniões foram proi- 
bidas e encerradas as suas as- 
sociações ; os seus lares foram 
invadidos e muitos tiveram de 
voltar á força para o dominio 
dos Gafirés; as prisões enche- 
ram-se e os espancamentos Te- 
gistaram-se a todo o momento. 

Os trabalhadores apesar de 
todas essas violencias manti- 
nham-se firmes. 

Os vampiros desesperavam-se. 
«Como, pois nem assim os nos- 
sos escravos voltam ao eito?! 
Alguem os dirige, prendam-se 
os cabeças !» 


Os escolhidos para a vingan- 
ca dos tiranos foram os com 
panheiros Primitivo Raimundo 
soares, Antonio Vieytas, Ma- 
nuel tyonçalves e Albino Caires, 

Nem um só desses operarios 
trabalhava na Docas. Porque 
foram então presos ? 

A razão é simplissima. Os 
grandes argentarios, a policia 
e a imprensa safada não admi- 
tem espirito de independencia 
nos trabalhadores, que para 
eles é um rebanho passivo de 
carneiros a seguir sempre o 
primeiro pastor que se lhes po- 
nha á frente. 

E é por isso que em todas 
as greves procuram os «cabe- 
ças», os chefes, escolhidos sem- 
pre eutre os operarios que mais 
se distinguem pela sua inteli- 
encia, pelo seu preparo e pela 
sua atividade. 

Foi o que sucedeu com os 
quatro companheiros agora em 
viagem obrigada para a Europa. 

Pelas condições acima, desta- 


cavam-se entre os operarios san- 
tistas, ao qual prestavam toda 
procurando 


a sua dedicação, 


trabalho eram dedicadas ao tra- 
balho de educação dos ope- 
rarios. 


falou o dr. Martim Francisco 
na Camara Federal. Depois que 
os operarios começaram a tra- 
tar das suas sociedades, a cri- 
minalidade 
mente, 
tatisticas. z 


e foi cabo da policia de 5. 
Paulo. Trabalhava agora de ele- 
tricista, tendo ha pouco aban- 
donado o oficio de pintor de- 
vido a uma terrivel molestia 
provocada pelo alvaiade e que o 
atirou á cama por algum tempo. 
E' um moço de uma dedicação 
enternecedora, que trabalha bru- 
talmente para o sustento de 
sua mãi viuva e de seus cinco 
irmãozinhos. 
tem bastante cultura. Tem sido 
já por diversas vezes 
de escolas operarias. E, emfim, 
um jovem de uma conduta in- 
vejavel, a quem toda essa suja 
canalha que está p'r'aí a berrar 
tem tudo a invejar. 


gos anos, 


mamente a cargo de cobrador 
de algus dos sindicatos opera- 
rios, aos quais 
nheiro encontrado em seu po- 
der quando andava em cobran- 
ça. É' um homem consciente 
e um dedicado auxiliar dos tra- 
balhadores. 


de fabricas de chocolate e foi 
negocianie em Santos. Ha mui- 
tos anos que vive no Brasil, 
sendo os seus filhos brasileiros. 
Era agora cobrador de algu- 
mas sociedades operarias. E' 
tambem um trabalhador con- 
sciente e dedicado á sua classe, 


Como operario, consciente co- 


=. 



















roveitosa. 


As horas que lhe deixavam o 








Do resultado desses esforços 











diminuiu sensivel- 
como o atestam as es- 







Mas isso não convem aos ex- 





ploradores, que preferem o tra- 
balhador bruto e obediente ao 
seu 
com um misero prato de feijão. 


relho e que se acomode 


Por isso os mossos com- 


panheiros deviam pagar bem 
cara a sua dedicação pelos seus 
companheiros de miseria, 


Mas quem são esses homens 


que a imprensa de bordel apre- 
senta como terriveis e perigo- 
sos tipos? 


Primitivo Soares é brasileirô 


E” inteligente e 


rofessor 


Antonio Vieytes é operario 
pintor e vivo no Brasil ha lon- 
sendo todos os seus 


lhos brasileiros. Exercia ulti- 


ertencia o di- 


Manuel Gonçalves é operario 


Albino Caires é estivador e 
aqui vive ha muito tempo. 


meçava agora a trabalhar na 
organização de sua classe. 

* São esses os grandes, os 
terriveis-criminosos que a im- 
prensa alugada aos explorado- 
res e á policia procura atingir 
com a lama da sua alma de 
prostituta. 


Para justificarem as suas 
infamias, dizem que todos os 
movimentos operarios são pro- 
vocados por agitadores expul- 
sos de outros paizes, que 
toda a propaganda de ideias é 
feita por estrangeiros, procu- 
rando assim demonstrar que os 
brasileiros são uns imbecis, uns 
obtusos inacessiveis a qualquer 
idealidade, uns botucudos ser- 
vis, submissos a toda sujeição, 
incapazes de, sem a instigação 
dos estrangeiros, se rebelarem 
contra o dominio dos bandidos! 

Que canalha! Pagam milha- 
res de contos para uma sucia 
de wadios andar pela Europa a 
propar as belezas desta terras 
Feneuianda encaminhar os tra- 

alhadores pr'aqui e depois pre- 
tendem que eles se submetam 
passivamente a todas as ban- 
dalheiras sem prostestar. 

O trabalhador que vem 
para o Brasi! deve trabalhar 
muito, ganhar pouco, submeter- 
se a todas as brutalidades e 
estar bem calado para não apa- 
nhar, para não ser preso, para 
não ser expulso ! 

Maquinas humanas é que aqui 
se quer. Homens que pensam, 
que podem trazer para o paiz 
um contingente de civilização, 
isso não, isso constitue um 


elemento 
socegada digestão das giboias 
do capitalismo ganancioso. 


aqui vieram acomular enormes 
fortunas á custa de notas falsas, 
da falsificação de bebidas e do 
trabalho de miseras criancinhas, 
esses são uns benemeritos, para 
esses ha todas 
se desfazem e 


vem pare tapar a boca dos mi- 
seraveis da imprensa mercena- 





põem dos seus braços para o 
trabalho com q're ganham o 
bocado de pão para as suas 
familias. 


constituiam para essa gentalha 


de casaca um elemento pertur- 
bador. Trataram de se desfaze- 





















































A LANTERNA 











erturbador para a 

























































Os bandidos estrangeiros que 


regalias, todos 
amabilidades. 
E” que os seus milhões ser- 


ia, etc., € os operarios só dis- 


Os cinco operarios citados 


rem deles. 

Prenderam-nos e, em umanoi- 
te, forjaram um processo contra 
eles. Nada havia de que os 
inculpar, mas isso pouco impor- 
tava. Fizeram um simulacro de 
inquerito e consiguiram a de- 
nuncia e a prisão preventiva do 
promotor e do juiz. 

Foram denunciados como in- 
cursos nas penas de crime ina- 
fiançavel. Estavam, pois, desde 
então sob a jurisdição do juiz. 
A formação da culpa deveria 
ser começada. O seu advogado 
requereu um habeas-corpus aqui 
em S. Paulo, onde se dizia es- 
tarem eles. O juiz julgou-o pre- 
judicado diante da informação 
do Secretario da Seguranca Pu- 
blica, que disse terem eles se- 
guido para Santos ás ordens do 
juiz da 2.º vara criminal. 

Nas diligencias feitas depois 
pelo advogado, em Santos, não 
foram eles apresentados, des- 
pachando o juiz favoravelmente 
ao pedido de requisição dos 
mesmos para Santos. 

Mass presos não apareceram. 

Foi requerido, no sabado, te 
legraficamente; un: habeas-cor- 
pus ao Supremo Tribunal, O 
telegrama ficou nas mãos do 
seu secretario. Requereu-se um 
outro habeas-corpus ao Tribu- 
nal de Justiça, que dele não 
tomou conhecimento, com o 
pretexto de ter chegado tarde ! 

E na quinta-feira soube-se 
da infamia que havia sido com- 
sumada. Por um radiogama pas- 
sado pelos operarios de bordo 
do vapor Orita, soube-se que 
eles tinham sido sumariamente, 
clandestinamente, expulsos !, 

Que violencia ! que atentado 
às leis basicas do paiz ! 

Prendem arbitrariamente cin- 
co operarios, forjam contra eles 
um. processo, conseguem a sua 
prisão preventiva com a denun- 
cia num crime inafiancavel e 
depois deles estarem sob a ju- 
risdição do juiz, embarcam-nos 
clandestinamente para a Euro- 
pa, deixando as suas familias 
aqui, ao abandono ! 

E a Constituição? e a lei que 
regula a expulsão de estran- 
gelros ? 

Ora, ora! Nesta terra a uni- 
ca lei valida é vontade dessa 
sucia de bachareletes alvorados 
em autoridades. 

E a grande infamia consu- 
mou-se | 

Foram expulsos do territorio 
nacional um brasileiro e tres 
operarios aqui residentes ha 
muitos anos e cujas familias 
são brasileiras ! 

Que comentarios juntar a 
isto? 

A policia de S. Paulo é ca- 
paz de tudo. 

Mas essa brutalidade ficará 
assim? Não haverá um movi- 
mento de protesto contra tal 
iniquidade * ! 

Se os juizes e os tribunais 
se deixam burlar, se a impren- 
sa não se sente ferida com tal 
atentado, os operarios, O povo, 
os homens de brio desta terra 
não devem, não podem deixar 
de fazer sentir a sua indignação 
contra esta infamia inquahfi- 
cavel. 

A” postos, todos, portanto ! 

A' todas as associavões ope- 
rarias e grupos vai este apelo. 

Uma agitação, uma grande 
agitação de protesto deve ser 
feita imediatamente. 

Quem presa a dignidade des- 
ta terra, quem não está do la- 
do dos bandidos, que se mani- 
feste. 


A greve continua, apesar de 
todas as violencias cometidas 
contra os trabalhadores, que 
estão decididos a lutar até á 
conquista do pequeno aumento 
de salario reclamado ao insacia- 
vel polvo. 


HOSTIAS 








“oratorio perosiano*, no Teatro San- 
ta Izabel, Í 
alguns actos, com acompanhamento infame, toda a miseravel ma- 
de padrecos e formigões, ambos 
empenhados em apalhaçar cada vez| de 
mais as estafadas sconas lenderias 
da paixão do Cristo. 


vai agora á ribalta do nosso teatro, 
onde, deliciosos maxixes têm sido 
dansados voluptuosamente, relacio- 
na-se de alguma forma com a se- 
gunia visita do Nazareno ás suas| q 
ovelhas terrenas, 
arredias do aprisco vaticanal, vi.ita 
sssa retumbantemente auunciada do 
pulpito, pelo ultra pandego orador 
padre Julio Maria. 


arcebispo, o dr. D Luiz, arduroso 
amigo de festanças e comilanças, 
de parceria com um sacerdote ita- 
liano que veiu ter entre nós, como 
si já não sobrassem os que temos, 
engendrou esta cavação auxiliado 
por meia duzia de carolas, do Cir- 
culo Catolico para a qual, antes do 
mais, foi organizada uma “modica* 
tabela de preços, coisa assim pelo 
amor de Deus : 


cano, pór intermedio das suas mui- 
tas sucursais daqui, deram desta 
vez em cheio. 


a casa vai se passando, mercê dos 
labios dos promotores e da aqui- 
sição que fizeram de gentilissimas 
senhoritas que cultuam o canto, 
para executarem a opera — unico 
agpecto atraente e digno qua tem 
a festa, 


ridicula, infame do vlero — essa 
pustula que vem corroerdo as civi- 
lizações; récua de pandulhos fartos 
e consciencias putridas, capaz de 
todas as ignominias, desde que o 
dinheiro entre... 


põem agora Jo tablado dos palcos, 
com musicata e gambiarras, á gui- 
sa de saltimbanco em teatrinho de 














apresentado um pedido de re; 
visão ao «tribuna! de cassação». 
a ame Em 7 de abril de 1911, or- 
Vamos ter em breves dias o|denou-se um inquerito, de que 

foi incubido o juiz Herbaux. 
então descobriu-se toda a 


patuscada iírica em| E 


quinação. Leprêtre, testemunha 
acusação, confessou que 
mentira para obter um lugar 
de contra-mestre — como obte- 
Não sei se a comedia sacra que/Ve de facto! Outras testemu- 
nhas declararam que tinham 
acusado Durand por instigação 
de Ducrot, agente da Compa- 
nhia, e do engenheiro Delarue 
ue as tinham industriado é 
subsidiado, Quarenta testemu- 
nhas novas vieram dizer que 
nunca se votara a morte de 
Dongé — e nessas testemunhas 
ha até o presidente do sindi- 
cato «amarelo» Vannequé, que 
teve espiões em todas as reuniões 
grevistas, e ha os chefes das 
diversas policias do Havre. 
Em suma: o «tribunal de 
cassação», examinando o pedi- 
do de revisão em 8 e g de agosto 
Pp. passado, anulou a condena- 
ção pronunciada em Ruão em 
virtude do multiplos «factos 
novos» aparecidos e mandou 
submeter Durand a novo julga- 
mento, cuja data só será fixa- 
da se ele vier a curar-se e quan- 
do se curar. O proprio pro- 
motor público demonstrou a 
inocencia de Durand, pedindo 
como o advogado a anulação 
da sentença | 
Mas ser-lheiá restituida a 
razão, a essa desgraçada viti- 
ma dos odios de classe, da 
consciencia torva e. feroz de 
patrões que queriam domar 
uma greve por todos os meios 
e da consciencia obtusa de ju- 
rados com sentimentos pa- 
tronais ? 
Parece, infelizmente que este 


crime não tem completa repa- 
ção possivel! 


cada vez mais 


O que é facto, é que o nosso 
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Vati- 


Camarotes 
Cadeiras 


As bomba: de sucção do 


A propina da ideia vai ser gorda, 


No mais é a especulação torpe, 





Até mesmo o sei “Jesus* «x-| O cinismo da Igreja o a moda 

As autoridades eclesiasticas da 
Italia estão fazendo uma profusa. 
distribuição de exemplares da homi- 
lia que o patriarca de Veneza pro- 
feriu ha pouco na basilica de 8. 
Marcos contra. a moda-feminina, 
verberando o uso das saias trava- 
dinhas, das rendas muito abertas 
por onde se entrevê a nvdez dos 
colos, das espaduas e dos braços: 
dos adornos faustosos * dos pentea- 
dos esquisitos. Acrescentou o pa- 
triarca, que é o cardeal Cavalari, 
considerar toda a mulher que assim 
traja caida em pecado mortal. Sim- 
plesmente se esqueceu de dizer que 
assim à não considera sempre que 
ela caia em eair no confessionacio. 
Então até os coquetismos da moda 
serão um util acicate. Se tivesse 
querido ser franco teria dito isto 
o eminentissimo Cavalari, que pelo 
nome não perde — a não ser que 
esse nome perca o i. 


Fazemos nosso este comentario 
do Mundo, de Lisboa. 


Que tartufos, os clericais ! 


feira... 
O assunto é bom : — até outra... 


Reci'e, 1912 — Agosto — 22. 


Marcello. 


esco [co5 [25 [c6o [665] 


O caso Durand 





Caso revoltante e tragico. O 
operario Durand era secretario 
do sindicato dos carregadores de 
carvão do Havre, quando estes 
declararam a greve dos fins 
do verão de Igro. 

A Companhia Transatlantica 
procurava substituir os grevis- 
tas por operarios traidores (ama- 
relos), quando um destes, na 
noite de g de setembro, achan- 
do-se embriagado e encontran- 
do-se com trez grevistas tam- 
bem um pouco ebrios, travou 
com eles uma rixa, da qual 
lhe resultou um golpe mortal. 

Os tres homens foram pre- 
sos, mas pouco depois, com 
surpresa de todos, Durand era 
igualmente detido. Acusavam- 
no de cumplicidade moral e de 
tres ou quatro semanas antes, 
numa reunião de grevistas, ter 
feito publicamente votar o as- 
sassinato de Dongé, o tal «ama- 
relo» ! 


Pois bem: em 26 de novem- 
bro de 1g1o, por esta acusação 
inverosimil e estupida, baseada 
nos depoimentos contraditorios 
de alguns amarelos, o juri de 
Ruão condenou Durand — á 
morte ! 

O operariado francez, assom- 
brado, levantou-se num iriita- 
do e vibrante protesto. A pro- 
pria imprensa burgueza acnou 
abominavel a sentença. E en- 
tão a pena de morte foi co- 
mutada em sete anos de reclu- 
são, no dia 1.º de janeiro 
de 191. 

A agitação, porêm, não ces- 
sou, O infame edificio da falsa 
acusação aluia miseramente. E 
Durand era posto em liberdade, 
em 15 de fevereiro. 

Mas a graça veio tarde, Sob 
o golpe terrivel da condenação 
injusta e inesperada, sacudida 
por mil abalos, a razão de Du- 
rand sossobrara. Aquele digno 
trabalhador, serio, pacifico, con- ue tem isso? comenta El 
ciliador, que nunca tivera uma ! Motín. Então os padres e suas amas 
briga, vitima duma monstruosa | não vivem sob o mesmo tecto sem 
injustiça, tinha enlouquecido. tampouco ser casados? E não se diz 


: *Igue isso não é i 
Ainda antes da graça foi Onscio de pecado... oo aca 


Secção amena 





Em Portugal, entre dois padres, 
um dos quais recem-chegado do Bra- 
sil, a passeio : 

— Isto aqui vai mal. Por causa 
dos anticlericais, nem o padre está 
em sua casa no presbiterio e na igre- 
ja, nem Deus está seguro no dia se- 
guinte... O nosso comercio está 
muito por baixo, meu caro. Por isso 
estou com ideias de emigrar tambem 
para o Brasil. Que tal correm por lá 
os negocios? Pode-se trabalhar á 
vontade?... Está tudo ainda ds es- 
curas?... 

“— Eu lhe digo, meu amigo: as coi- 
sas por lá não vão muito mal; mas 
já começamos a ser incomodados por 
uma lanterna do diabo... 


Y% 


Um chefe «comancher, a passeio 
numa cidade do Oklahoma, Estados 
Unidos, viu funcionar um aparelho 
de fabricar gelo e interessou-se enor- 
memente por aquilo. Depois de ter 
seguido todas as minuçias da opera-. 
ção, fez a observação seguinte : 

— O homem branco é astuto. O 
homem branco é muito astuto. O 
homem branco é mais astuto do que 
Deus. Deus só faz gelo no inverno; 
o homem branco faz gelo até no 
verão ! 


(Truth Seeker), 


& 


Em Córdova, Espanha, um padre 
recusou como testemunhas de um ca- 
samento duas pessoas de sexo dife- 
rente «por viverem sob o mesmo 
tecto sem serem casados». 











ES -DO 


UI CRHME DA IGREJA | 


As freiras do convento das Tri- 

“ nas assassinaram friamente a 
desditosá Sara de Matos, para 
encobrirem um crime ignomi- 
nioso de que a pobre criança 
ali havia sido vitima. 


Em Lisboa, como nos anos ante- 





- cedentes, comemorou-se este famoso 


«crime clerical, do qual a Lanterna 


+ 


já se ocupou. 

A proposito dessa comemoração, 
publicou o Mundo um interessante 
artigo, que transcrevemos abaixo po” 
slescrever claramente o célebre caso, 
ao qual não faltam pontos de analo- 
gia com o nosso «caso Idalina». 


«A 23 de junho de 1891 foi o con-. 
vento das Trinas do Mocambo teatro 
de um crime de assassínio cometido, 
por meio de envenenamento, numa 
orihosa criança de 14 anos, Sara de 
Matos, que àquela casa de educação 
fora confiada por seu pai. A gente 
do convento e a que cá fóra a pro- 
tegia, com a miseravel Amelia de Or. 
lcans' à frente, esforçou-se por con- 
seguir, com a cumplicidade de um 
médico jesuita, que a morte passasse 
como- natural e que o cadaver não 
fosse autopsiado, ficando assim para 
sempre sepultado com o despojo 
mortal da pobre menina este novo 
crime das pessoas tementes a Deus. 
Não o conseguiram, apesar da quali- 
dade de rainha que a Amelia osten- 
tava por ser mulher do bandoleiro 
que em 1 de fevereiro de 1908 reco- 
beu o merecido castigo dos seus ma- 
lefícios. Não o conseguiu, repetimos, 
a maldita seita negra, e a autopsia 
fez-se, apurando-se dela que a des- 
giaçada ara falecera intoxicada pela 
ingestão de ácido oxalico (sal de aze- 
das). À encarregada da farmacia, Rosa 
de,Oliveira, em religião irmá Cole- 
ctã, pretendeu justificar-se com O 
engano involuntario de ter ministra- 
do à pupila sal de azedas em vez de 
salamargo, como prescrevera o dr. 
Mendes es; médico do repelente 
coio jesuítico. Mas a autopsia não 
provara só isso: revelara tambem 

ue o cadaver apresentava os evi- 

entes vestígios do estupro de que 
recentemente a infeliz criança fora 
vítima. Sara só raras vezes saia do 
coio, e essas mesmas com seu pqj, 

e o ia buscar e levar, nunca à 
abandodando desde que a recebia 
até que a entregava. Isto mesmo pode 
ainda hoje atestar sua irmá mais 
nova, sra. -d. Clelia de Matos Aze- 
vedo, felizmente viva, e esposa de 
um dedicado correligionario nosso, € 
ao tempo internada tambem ali, mas 
imediatamente dé lá retirada por ser 

















BELEMZINHO | 





Nosso bairro não desmente fazer 
parte do beato Estado de São Paulo, 
pois, da sua população, apenas 1 ZE 
não professa o mesmo «credo» 
clericanalha. : - 

Ha um sem numero dessas nefastas 


" associações catolicas que constituem 


- xergando um 


o mai r-atentado á moral das fami- 
lias, ao pudor das donzelas e ao brio 
dos rapazes. Dentre elas, ha uma, 
para rapazes, a ama játeve a bençam 
€ a aprovação plena do tonsurado de 
batina vermelha e que é o ai Jesus! 
da santissima carolada da paroquia 
“sem cabeça. UE 
E' a tal legito que tem.o nome 
ele matreiro Luiz de Gonzaga, 
que preferia a tofisura á corda e pas- 
sar à bôa vida de ggyernar as almas 
á governar a naçio. E” a associação 
dos eo 49 bonitos (se bem que mui- 
tos assem de Spavento, do «Ca- 
Ed o de la Barre») instruídos (muito 
embora a maioria só saiba ler livros 
de missa) educados (noves-lóra os 
desfeitos que tazem aqueles que, en- 
“palmo a-liante do na- 
.riz os mandam ir pregar no deserto 
e aos peixinhos) e castos por exce- 
lencia, mas” castos segundo.a casti- 


dade cristã... t 
“O fim dessa legião é manter o res- 


- peito no têmplo seseraralo ) e pro- 


a religião 


a by ira (emgrnsa R 


“ 
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pai. A Colecta foi presa e processada, 
sendo-lhe na 1.2 instarícia aplicada 
a pera correspondenté ao seu hedion- 
do crime. O falecido advogado jesui- 
ta Pinto Coelho € as influências mo. 
vidas pela Orleans levasam o Supremo 
Tribunal 'a transformar o crime da 
Colecta numa imprudência e o casti- 
go num ano de cad.ia, que a vil me- 
era foi autorizada a cumprir em 

raga, onde à saida, o beatério, entre 
o qual se contava um policia farda- 
do, armado é com a fita de serviço, 
a saudou com uma salva de palmas. 
Cremos desnecessário acrescentar 
mais nada a esta resumida resenha 
dos factos para que a ninguem reste 
a mínima dúvida de que o estupro 
foi cometido no convento e de que o 
envenenamento da pobre pequena foi 
friamente premeditado para calar a 
boca à vitima e encobrir assim o 
crime cometido. Póde haver quem 
tente explicar de qualquer fórma o 
primeiro, lavando dele a testada da 
santa madre igreja, que, na verdade, 
não póde ser trnada responsavel por 
todos os aétos dos que sob as suas 
azas protetoras se acolhem. Quanto, 
porêm, ao segundo, ao assassínio, 
muda muito o casó de figura. A viola- 
ção estava cometida, e fôra seu autor 
algum dos dilectos filhos da tal ma- 


dre santa. Os mortos não falam. Foi, 
pois, sacrificada a pobre 


equena, 
para que o nome do sagrado sátiro 
nunca fosse revelado. A religião foi 
sempre assim, a católica romaná 
como todas as outras. O coio das 
Trinas não valia mais nem menos do 
que todos os coios de todas as reli- 
giões, reveladas ou não. Por isso tem 
sido sempre norma nossa combater 
não esta ou aquela religião nem tal 
ou tal clero, mas todos os cleros e 
todas as religiões. Por isso as dese- 
javamos em Portugal separadas do 
Estado, mas sem que este abdicasse 
do seu direito de fiscalizar rigorosa- 
mente a perniciosa acção do clero 
no espirito de populações por êle 
fanatizadas. A lei de 20 de abril de 
1911 satisfez essa parte das nossas 
aspirações, como as que repuzeram 
em vigor as de expulsão dos jesuitas 
e extincção de todas as congregações 
deram satisfação a outra parte das 
mesmas. Não basta que tais leis 
existam no papel: épreciso que elas 
se cumpram à risca, o que só se con- 
segue fazendo-as entrar no espirito 
do povo, para que todo éle, com- 
preendendo-as e amando-as por isso 
mesmo, as cumpra e as faça cum- 
prir. E isso só por uma activa e in- 
cessante propaganda se consegue, pro- 
paganda que se faz na imprensa, nos 
comícius, nas associações, em toda 
a parte. E' para essa propaganda 
émancipadora ne “contribue hoje a 
Associação do Registo Civil, come- 
morando a passagem deste aniver- 
sario. 


Augusto José Vieira. 
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Sim; engraçado e engraçadissimo, 
pois precisarão os rezadores de quem 
os vigie no templo e precisará a re; 
ligião de Deus de propagandistas ? 

Até o Antoninho Padre diria que 
não... 

Mas, o que realmente me surpre- 
ende é que esses correligionarios dos 
Faustinos tambem gostam dos dois 
pesos e duas medidas : um para si e 
outro para Os outros. 

Na avenida Celso Garcia existe um 
culto protestante que realiza suas 
funções ás quintas e aos domingos; 
e ai defronte a essa casa os soldados 
do malandro Luiz dão prova de sua 
bela educação, criticando em altas 
vozes e sonoras gargalhadas o que 
os crentes praticam. 

Mas, eles não sabem que dali apro- 
veita-se ao menos alguma moral, 
pois o ministro é um homem casado 
e-não um uzurpador da honra do 
proximo, como os membros da nefas- 
ta corja negra. ' eek 

Haja vista os Faustinos, os Stefanis, 
os Heredias. ! 

E emquanto a sua unica taboa de 
salvação é zurrrar que somos genti- 
nha e outras ofensas que à Tós cons- 
tituem um elogio por partir de se- 
melhantes bocas, vamos perguntando 
em alto e bom tom:: «Onde est 
Idalina ?» e pedindo «Justiça !» aos 
criminosos do Covil do Ipiranga e a 
toda corvalhada que enxovalha esta 
desgraçada terra. / 


« Croscencio Carola. 


Ido introito. - 


lIrario venceu. Os seus sindicatos de 





A LANTERNA: 


mundo; é 0 nosso porque não tem 
ainda a consciencia dos seus direitos, 


Sertão de Minos, agosto de 919, 
Z. Z. 


0 Socialismo, no Senado Mineiro 


A 31 de julho p. p. o senador 
Camilo de Brito apresentou ao con- 
gresso mineiro um projecto de lei 
que, à imitação do que já tem sido 
feito na França, na Belgica e mes. 
mo; no Rio de Janeiro, tem por fim 
favorecer a edificação de casas de 
alugneis módicos, para operarivs. 

O que sobretudo impressiona nota 
discurso com que zquele senador 
apresentou seu projecto n. 9, é 0 
grande pavor de que pudessem to- 
mar o seu acto. como uma profissão 
de té socialista. 

Sua entrada na matéria foi so- 
lene. Referiu-se primeiro ao movi- 
mento paredista que ultimamente 
reclamava em Belo. Horizonte as 
oito horas de trabalho, acertuando 
as proporções que poderia ter toma- 
do, se a ele aderissem os operarios 
das minas e fabricas das cercanias 
daquela cidade. Destas premissas 
tirou a conclusão de que a classe 
operaria em Minas é numerosa (sua 
intenção foi talveí dizer temivel) é 
que portanto é preciso que se cure 
de seus interesses, e 

Finahza: aqui a primeira parte 
























Nova DA Rep. — O senador minei- 
ro fez-se eco de uma velha chapa de 
certos jornalistas que se metem, às 
vezes, a falar da questão social. 
Resta agora saber-se que acepção 
emprestou ao termo — socialismo. 

or socialismo pode-se compreen- 
er;toda a luta social que tende á 
socialização da terra e de todas as 
riquezas, e tambem a corrente social 
partidaria da acção politico-parla- 
mentar. x 

“Está em grande êrro o- citado se- 
nador se quiz referir-se ao seu pri- 
meiro significado. No Brasil, como 
por toda a America, a luta pela 


animador. Nos EstadosjUnidos, prin- 
cipalmente, ela já atingiu a grandes 
propireles em todas as suas feições: 
a libertaria que, considerando o pat- 
lamento e todas as instituições lega- 
litarias como partes integrantes do 
organismo burguez e, por isso mesmo, 
improprios e incapazes de o derrubar, 
vai educando o povo revoluciona- 
riamente para a luta; a sindicalista, 
neutral em politica partidaria, que 
com o sindicato de resistencia exer- 
cita a classe proletaria na luta pela 
abolição do salariato; e o socialista 
(a mais-traca), que luta pelos meios 
politico-legais. 

Caminhando a luta social na razão 
directa do desenvolvimento economi- 
co e industrial de cada paiz, com- 
preende-se que na Europa, onde o 
industrialismo vai atingindo o seu 
apogeo, ela seja mais intensa que na 
America, e mormente no Brasil, onde 
ele se encontraainda na sua infancia. 


.-Nã segunda, o ilustre senador 
levanta os braços ao céu. — Não 
o tomem por socialista, pelo facto 
de apadrinhar esse projecto. Não, 
mil vezes não! 

O socialismo é uma planta da- 
ninha que com muito cuidado de- 
vemos impedir que se arraigue entre | : 
nós. Condena essa doutrina em 
absoluto ! tá bh 

Neste ponto e termo, o orador 
devassa em amplo descortino o glo- 
bo inteiro. Justificao na Europa 





f ++ 
Bom senso infantil 


- No Flambeau, de Besançon, um 
professor primario narra o seguinte; 








apenas, em face das dificuldades da | “Era numa lição de historia sa- 
vida que ha por lá; mas na Ame-|£rada. Eu fazia ler aos meus alunos 
rica, e principalmente no Brasil, |à Narração da queda, quando um 
não póde haver socialismo. No novo | Tapazito de onze anos me perguntou : 
mundo o operario tem a vida ga-|. — Sr. professor, porque é que 
rantida, e passsa-a alegremente, a Nosso Senhor poz frutos proibidos 
rit, como um entoxicado pelo gaz| O paraiso terrestro? Se elo não 
hilariante. No novo mundo, o infeliz | tivesse feito isso, Adão e Eva não 
é o burguez. teriam tido vontade de os comer. 

E como último argumento, eirre-| . À esta pergunta, toda a aula 
torquivel, atirma o sr. Camilo que olhou para mim, á espera de res- 
na America do Norte não ha so-| posta. Eu estava embaraçado : não 
cialismo. podia dizer que não acreditava na- 

Diz isto hoje, quando do mundo quela lenda, pois o pároco viria a 
inteiro ergue-se tão longo brado de | sabê-lo e as consequencias eram de 
protesto contra a condenação dê dois temer! Livrei-me com uma mentira, 
operarios a quem a paixão do seu dizendo : “Não se pode saber por 
ideal vai conduzir a uma grave/Que razão Deus assim fez,* 
condenação... - | + O. pequeno, calov-se, mas não pa- 

Eram aquelas suas últimas fra- recia contente com a minha res- 
e que desejávamos principalmente | Posta. 
glosar. , 

- Se efetivamente o movimento so- v E + 
cialista é menor nos sopro O Deus justo 
isto, em parte, é questão de raça. y CUM Po qui TR 
Na Inglaterra tambem não ha quasi |, O “Boletim paroquial", de Balan 
sutialismo. Os anglo-saxões geral. | (França), escrevo o seguinte: *Quan- 
mente têm vistas curtas para 0/do Deus escolho uma das suas 
futuro. creaturas, dá-lho os meios de cum- 
: cias 
Comodistas, procuram apenas a P pi ar Rag o Bo dá ds 
ti i i E q a 
eiução imedita do, sem Dem) ntras cretra om melo proprio 
aÃ é anne para a prática do bem e para à 
da latino, E E cobica partia das almas, é porque não 
em certa inferioridade compreenda- Ser “Elous JúMO, é de pç tan 
se que julgamos o nléo,, pois todo te Pag responsavel pelo mal pra- 
o-mundo sabe que até hoje a so- o PRETAS PE PR 
ciedado americana está abalada pelo do AO cai Gr 
“imposto unico* de Henry (Georges. | mrens x ical penis dd caindo 

Mas falta de socialismo não quer preais Da oa te 
dizer inércia do operario. Tanto na nojo: R qm ba ARO DO RR, Po 
Inglaterra como nos Estados Uni|2 20 0. 
dos o operario é formidavel. E selVelada social no Rio 
nas Ilhas Britanicas empenham-se 
em lutas que abalam o mundo, ao Comemorando o seu sexto 
passo que nos Estados Unidos já| ano de funcionamento, a «Es- 
pouco se. levanta, é-que neste país | cola Operaria 1.º de Maio», de 
O governo e os capitalistas fazem-| que é diretor o companheiro 
lhe continuamente concessões sobre | Pedro Matera, promoverá uma 
concessões, melhorando a situação Tenda de propaganda no dia 21 
do proletário. Na America o ope-| do corrente. 

a E O dr. José Oiticica fará uma 
milhões de membros, os seus “ca-| conferencia sob o tema «A 
valeiros do trabalhos são acatados| missão da escola racionalista», 
como uma entidade respeitavel. devendo falar ainda outros. 
(Marquise de San Carlos— “Osame-| Os alunos da. escola cantarão 
ricanos em seu país! — 4.º parte) | à «Marselheza do Fogo» de 
cotejar o problema operario nos| Neno Vasco. 

Estados Unidos, e no Brasil, é cousa | Será gratuita a entrada para 

soberanamente risivel. essa festa social, que será 
Lá goza-se a pºz que sucede ás| realizada ás 8 horas da noite 

estrondosas vitórias; aqui, está-sejdo dia 31, na séde da escola, 

no letargo da barbaria, na inativi |á rua Souza Franco, 63 (Vila 

dade da ignorancia... O leão ainda | Izabel). 

não despertou. Por so degrtod dorme —— 

beatificamente no regaço dos trades 

e das freiras, resignado com a pro- GREVE DE VENTRES 

messa doutro mundo melhor, dei-| Diversos meios praticos para evitar 

“gando a solução do problema da|* preto dod de: 

sua -felicidade para depois do ani-| Maço de 50 para revender, 88500. 

quilamento - final... Pedidos é Livraria Lealdade, rua 


Nos Estados Unidos já consegui-|S. Bento, 51, ou a esta redação. 
ram o salario minimo, 0 sábado de | —==—m e 


6 horas, a paga na “chômage* in-|«A Sementeira” 
voluntaria, à quati supressão do tra- 
balhó por peça; lá, 0 operario Sin-l Publicação mensal ilustrada de crí- 
dicado obteve preferencia junto a08| tica e sociologia de Lisboa. 
patrões, a boicotagem é uma insti- 3 








Insere retratos é biografias de es- 
tuição, o desenvolvimento da me-|critores e artistas revolucionarios e 


él cánica é um beneficio... (Jules | livres ensadores. como (entre os ulti- 


Claire — “Nouv. Revus*). at ist puaçres: Dos Codámes 
Note bem o nobre senador: 0| assinatura E cep afã Parties 
operario americano está quieto, por- | da brasileira). 


que é o mais respeitado de todo 0| assina-se nesta rodasção. 


E 


* 








Resenha internacional sobre 

o movimento anticlerical livre- 

pensador e social é db & & 
Italia 


MoraL DOS PADRES — O subesecreta- 


transformação economico-social dalrio de Est 
À ado leu perante o parla- 
sociedade avoluma-se num crescendo | mento a lista de E Sindena ões 


pronunciadas pelo tribunal de Son- 
drio contra padres da Valtelina no 
decorrer dos 15 ultimos mezes, até 
junho deste ano. Os crimes são: 
ultrages ao pudor, atentados contra 
crianças, brutalidade, roubo, desvio 
de fundos, etc. 

Os catolicos estão furiosos por 
haver quem ouse punir os padres 
como vulgares delinquentes, a des- 
peito do motu-proprio do papa, que 
proibe entregar os eclesiasticos aos 
tribunais civis... 


Congresso sociaLista — Celebrou- 
se em Reggio-Emilia, nos meados 
de julho, o congresso socialista de- 
mocratico, no qual lutaram trez gru- 
pos: os reformistas da direita, os 
reformistas da esquerda e os «revo- 
lucionarioss. Os primeiros tinham 
chégado a admitir a entrada de so- 
cialistas num ministerio monarqui- 
co. O diretorio do partido era 
acusado de fraqueza ante a guerra 
italo-turca. Alguns deputados esocia- 
listas», como Bissolati, De Felice, 
Podrecca, tinham apoiado a aven- 
tura tripolina ou mantido uma ati- 
tude equivoca. Bissolati, Bonomi e 
Cabrini tinham ido visitar o rei, para 
o felicitaf pelo malogro do atentado 
de Antonio Dalba. 

Apesar dos esforços de Turati, che- 
fe do reformismo da esquerda, foram 

elo Congresso expulsos do partido 

issolati, Cabrini e Bonomi, pela 
sua visita ao rei, e Podrecca, dire- 
ctor do semanario anticlerical L'Asi- 
no, pelo seu nacionalismo guerreiro. 
Os expulsos, com outros politicos 
da mesma tendencia, vão formar um 
novo «partido socialista reformista». 

Quanto aos erevolucionarios», fica- 
ram senhores da direção do partido 
e do seu orgão, o Avanti!; mas pou- 
co diferem dos reformistas, ao me- 
nos na prática: a tatica parlamentar 
e eleitoral leva-os e sempre os leva- 
rá cada vez mais aos mesmos erros 
e resultados, 

.O socialismo na Italia foi a princi- 
pio revolucionario. Introduziu-se de- 
pois nele a politica parlamentar e 
começaram a degenerscencia e a di- 
visão. Primeiro foi a separação en- 
tre democraticos e anarquistas. De- 
pois foram-se os sindicalistas. Agora 
é o partido que expele à reformismo 
extremo, fruto natural do seu meto- 
do. E a -coisa continuará, por certo. 
O parlamentarismo atrai Os aventu- 
reiros e pequenos burguezes, corroi 
o socialismo com infiltrações bur- 
guezas, leva á colaboração de classes 
e à substituição gradual do ideal so- 
cialista por um reformismo demo- 
cratico. 


Suissa 


Congresso orERARIO — Em 20 € 2i 
de julho reuniu-se em Yverdon o 
14.º congresso semestral da Federa- 
ção das Uniões operarias da Suissa 
romanda (francesa). O assunto mais 
interessante ali discutido foi a ati- 
tude da classe operaria em caso de 
guerra, trocando-se ideias sobre os 
meios a empregar contra.as aventu- 
ras da plutocracia internacional e 
contra a exploração do patriotismo. 


França 


O caso Rousser — O soldado Rous- 
set, dos batalhões disciplinares de 
Africa, tendo assistido ao assassi- 
nato praticado por sargentos e um 
oficial sobre o soldado Aernoult e 
tendo firmemente denunciado o cri- 
me, mereceu o odio dos agaloados 
da Argelia. Para exercer uma vin- 
gança e para inutilizar uma testemu- 
nha perigosa, os militares profissio- 
nais de serviço em Medéa, para onde 
Rousset fôra mandado, aproveitaram 
uma rixa sangrenta entre dois sol- 
dados, um dos quais, Brancoli, fe- 
rido com uma facada, veio a morrer 
no hospital. O tenente instrutor Pan- 
Lacroix combinou tudo a seu modo: 
o verdadeiro assassino, Bordessoulle, 
serviu de principal acusador; o de- 
poimento da vítima foi suprimido; 


cozinharam-se outros testemunhos”| R 


e Rousset, que assistira á rixa e 
procurara apartar os contendores, foi 
dado como assassino e condenado a 
20 anos de galés ! 

Era um um novo caso Dreyfus; 
mas a maior parte dos defensores 
do capitão milionario, hoje arrivés, 
não sé apresentaram. Entretanto, fez- 
se sem eles uma bela agitação, e con- 
seguiu-se novo julgamento, embora 
sem garantias, pois Rousset continúa 
nas mãos da justiça militar argelina 
e o novo instrutor é como o antigo. 

Apesar de tudo, o castelo de infa- 
mias vai-se desmoronando. Bordes- 
soulle, o assassino, chamado nova- 
mente a depor, poz-se ao fresco, de- 
pois de receber o dinheiro da passa- 
gem para Constantina... Vigouroux, 
testemunha de acusação, desertou... 
E outras cinco testemunhas, Rouy, 
Sappa, Deleu, Pierlot, Fleury, decla- 
ram, que o tenente Pan-Lacroix as 
obrigou a mentir com ameaças de 
conselho de guerra, e a uma até com 
um revólver. O «Comité de Defesa 
Social» processou o infame agaloado 

or subtracção de documentos e su- 

orno de testemunhas. 

A vítima actual é um homem do 
povo, e os que vibram duros golpes 
ao militarismo não o fazem com 
segundos fins... 





O QUE VAI PELO MUNDO 
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'O concresso po C. G. T.— Nos 
dias 16 a 22 do proximo mez de se- 
tembro realiza-se no Havre o Con- 
prásso da Confederal Geral do Tra- 

alho. O programa dos trabalhos é 
o seguicte : 

1.º Diminuição das horas de tra- 
balho e semana inglesa; 2.0 Propa- 
anda anti-militarista, «sous do sol- 

ado e atitude dos sindicatos em 
caso de guerra; 3.º Reforma dos 
operarios; 4.º A carestia da vida e 
a elevação do preço das rendas de 
casa, 


Os ferroviarios e os sindicalistas 
reformistas tambem desejam que se 


discuta a representação proporcional. . 


Alemanha. 


Os sinpicatos DE BerLIM — O efe- 

tivo dos sindicatos de Berlim era 
de 265.000 filiados em 1910 e 297.000 
em 1grr. Esse numero passa actuãl- 
mente de 300.000. 


Russia 


MovimENTO coOPERATIVISTA—Actual- 
mente existem na Russia cinco 'mil 
cooperativas de consumo com um 
milhão de socios e realizando 24.000 
contos de vendas. Da população as- 
sociativa 90 por cento pertencem aos 
trabalhadores rurais. Essas coopera- 
tivas teem federações de compras, a 

rincipal das quais tem séde em 

oscou. Esta federação, fundada 
em 1898, é de uma extraordinaria im- 
portancia, tendo quatrocentas coope- 
rativas filiadas. 


Inglaterra 


À GREVE DAS DOCAS — Terminou a 
greve dos trabalhadores das Docas, 
após algumas garantias dadas pelos 
patrões. Foi uma bela vitoria. Re- 
cordemos o conflito. Em agosto de 
IgtI os trabalhadores de transportes, 
de Londres, obrigaram os patrões, 
após uma greve vitoriosa, a aumen- 
tar-lhes os salarios e melhorar as 
condições do trabalho. Os patrões 
assinaram “os contratos perante arbi- 
tros escolhidos por eles e pelos ope- 
rarios e um delegado do governo. 
Desejando, porêm, quebrar o com- 
promisso tão solenemente tomado, 
os patrões declararam dissolvida a 
associação patronal e que não se res- 
pais ram pelos contratos feitos. 

m consequencia disso, os trabalha- 
dores, reunidos em julho ultimo, 
proclamaram a greve geral dos trans- 
portes. Essa greve poz á prova a 
classe operaria de Londres. As caixas 
dos sindicatos esgotaram-se e os ope- 
rarios que costumavam a receber 
trinta schillings e mais por semana 
passaram a receber apenas sete € 
ainda menos. A miseria invadiu as 
casas operarias e de tal forma que o 
Daily News and Leader abriu uma 
subscrião pública para socorrer mi- 
lhares de mulheres e crianças que 
sofriam os horrores da fome. .A ad- 
miravel coragem e a maravilhosa te- 
nacidade dos operarios acabaram por 
vencer a intransigencia patronal e o 
orgulho de lord Deveuport, o dire- 
ttor do porto de Londres. E” essa vi- 
toria, que -bem se pode considerar 
um exemplo de alta solidariedade, 

ue os trabalhadores de todo o mun- 

o festejam neste momento. 


Congresso — Celebrou-se em Leeds, 
em junho, o congresso anual da 
«National Secular Society» que, en- 
tre várias resoluções, votou uma 
saudação á nova «Sociedade Racio- 
nalista da Paz», exprimiu a sua sa- 
tisfação pela queda do ultimo pro- 
jecto de lei escolar quanto ao ensino 
religioso, o qual descontentava todas 
as igrejas e sobretudo os livres-pen- 
sadores, e protestou contra o absur- 
do desenterramento das velhas leis 
repressivas da blasfemia, encorajan- 
do os esforços feitos para que sejam 
revogadas. 


Estados-Unidos 


VoLtTaIrINE DE CLevrE — Esta ilus- 
tre propagandista do livre-pensamen- 
to e do socialismo llbertario faleceu 
recentemente em Chicago, com 42 
anos de idade, após uma operação 
motivada por uma doença na gar- 
ganta. Voltairine de Cleyre foi, ha 
oito anos, ferida no pescoço com 
um tiro, disparado por um jovem 
desvairado, que se supõe ter agido 
por fanatismo religioso. A vítima 
não quiz processar o brutal agressor, 
declarando compreender que ele agi- 
ra sob um impulso estranho e per- 
doando-lhe. Desde então nunca mais 
teve saude. - Oradora, poetiza, escri- 
tora de grande talento, havendo 
quem a considere «a mulher mais no- 
tavelique a Ametica tem produzido», 
não tevefcontudo ensejo de levar a 
cabo obras de tomo. São agora os 
seus amigos que tratam de reunir 
os seus escritos dispersos. Não que- 
rendo situações privilegiadas, aman- 
do sobretudo a sua independencia e 
a altiva integridade moral da sua 
ersonalidade, esta nobilissima mu- 
iher, que já aos 17 anos brilhava 
em congressos, viveu penosamente 
dando lições de musica, linguas e 
sciencias e sofrendo a miude a mi- 
seria. Não teve tempo de cuidar da 
sua obra literaria e sua gloria ! 


O caso RerrmanN — Outra amostra 
de liberdade na. grande democracia 
dos trusts e dos reis da industria. 
Ema Goldman e Benjamim Reitman, 
em excursão de propaganda, acha- 
vam-se em San-Diego (Baixa Cali- 
fornia), quando uma associação pa- 
tronal— Los Vigilantes, com a pre- 
sença e cooperação da polícia oficial, 
se apoderou dos dois propagandistas 
para os expulsar, não sem ter in- 
flingido ao segundo, num lugar reti- 
rado da cidade, as mais dolorosas 
torturas e os mais sangrentos ultra- 
jes. Foram-lhe no corpo desenhadas 
etras com a ponta acesa dos charu- 
tos, vertido alcatrão quente na ca- 
beça, etc. À tal associação, composta 
de patrões, grossos proprietarios, ofi- 
ciais reformados, banqueiros, comer- 
ciantes, medicos, jornalistas, etc., tem 
em mira «desembaraçar a região de 
todos os militantes operarios», fe- 
chando-a aos de fora. Já mais de 
&oo operarios sindicados sofreram 
suplicios e perseguições. Trez, entre 
eles uma criança, morreram. 
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Em outros Estados da União vigo- 
ra quasi o mesmo regime, e em 
muitos está suprimido de facto o di- 
reito de palavra — apesar da Consti- 
tuição, que é um papel, como em 
todo o mundo. 


Perú 


TRINTA MIL MARTIRES ! — Voltamos 
aos factos de que já nos ocupámos. 

Tem produzido em Inglaterra e 
noutros paizes um ruido extraordi- 
nario, pelo movimento de justa indi- 
gnação que determinou, a revelação 
das espantosas crueldades de que no 
Perú, na provincia de Potomayo, são 
vítimas os indigenas utilizados na 
extração do cautchouc pela Peru- 
vian Amazona Company. Os empre- 
gados superiores desta companhia, 
que se dizem civilizados e que pre- 
tendem civilizar, teem morto-trinta 
mil pessoas, por meio de varias for- 
mas de martirio: á fome, cortando- 
lhes as orelhas, braços e pernas, ca- 
çando-as como ás feras, alvejando-as 
como mouches de carreira de tiro e 
lançando-lhes fogo, depois de as 
amarrarem a postes e as encharca- 
rem de petroleo. Mais de go por cento 
da população indigena apresenta no 
corpo os estigmas crudelissimo do 
látego. Um boliviano, alto funciona- 
rio da referida empreza, fez perecer, 
entre assombrosas torturas, uma infi- 
nidade de rapariguitas, depois de 
nelas saciar a sua monstruosa sen- 
sualidade. Todos estes informes veem 
exarados no Livro Azul, em que fo- 
ram integrados pelo consul inglez 
naquela provincia. Vê-se que em 
toc) a parte os homens da civiliza- 
ção continuam afirmando as virtudes 
do seu altruismo, evidenciando ma- 
gistralmente a sua magnifica vocação 
para verdugos canibalescos na des- 
truição dos pobres indigenas que 
eles exploram vilissimamente e que 
acusam de selvagens, por suprema 
irrisão. Ah! que criminosa e estupi- 
da mistificação é a tarefa destes ci- 
vilizadores ! 


Australia 


PROPAGANDA ANTI-MILITARISTA — À 
lei estabelecendo o recrutamento mi- 
liar na Australia e obrigando todos 
os rapazes a receber uma eduçação 
militar sistematica, encontra uma 
violenta oposição numa grande parte 
da classe operaria dos Estados da 
Victoria e da Nova Gales do Sul. O 
partido socialista protestou contra 
essa medida e dez mil rapazes que 
aderiram a esse protesto foram pro- 
cessados. Em Sydnez foram proces- 
sados cinco mil rapazes que se pro- 
nunciarans a favor do protesto dos 
socialistas. 


Africa do Sul 


Deus NA constiTUIÇÃO — O Sínodo 
da Igreja reformada holandesa, reali- 
zado em junho em Pretoria, achou 
escandaloso ter sido Deus totalmente 
esquecido na Constituição sul-africa- 
na: é preciso que ele lá entre!... 
Um orador disse que os bóers goza- 
vam da assistencia de Deus «antes 
da erra». Melhor lhes teria sido 

ue Deus lhe valesse durante ela. 

oi decidido escrever a Botha, lem- 
brando-lhe que «Deus é um Deus 
cioso e não deixaria de destruir uma 
união politica que não o honrasse.» 
E como diabo deixou ele destruir as 
republicas bóers que tanto o venera- 
e acatavam?... 


CiviLização crisTÃ— O arcebispo 
de Capetown, discursando em York, 
disse: «Quando estive da primeira 
vez em Africa, nunca pensei em dor- 
mir com a porta fechada; mas cs 
tempos mudaram desde que a civili- 
zação foi levada a esse povo.» 

Mas. reverendissimo, trata-se da 
civilização cristã... 
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Primeira parte 
AMOR ! 
X 
O ESPADACHIM 


com Gerfaut e resolveu tentar o 
impossivel para salvar a joven. 

Assim pois, lançou-se com novo 
vigor no encalço do coche, não com 
a esperança de o alcançar, mas 
para ao menos conhecer a direcção 
que ele tomasse. Entretanto, por 
um momento pôde esperar agarra- 
lo. A verlinda chegara á porta de 
Amiens e parara. 

De longe, viu Salverio o sargento 
de armas acercar-se da portinhola 
e parlamentar com alguem que se 
encontrava no interior. Era sem 
duvida uma personugem importan- 
te, pois o sargento inclinou-se e à 
porta abriu-se logo. 

Neste mesmo instante chegava 
Salverio, esbaforido. Agarrou-se á 
traseira da carruagem, que partia 
á desfilada, e com ela transpoz a 
porta, apesar dos gritos do sargento 
que lhe intimava a ordem de se 

ater. Foi assim durante quinhentos 

ou seiscentos metros. Um movi- 
mento brusco o fez cair, mas já 
estava muito longe da porta. 

Parou extenuado e enxugou a 
fronte banhada em suor, Depois de 
alguns minutos de descanso, tornou 
a pôr-se a caminho, examinando 
atentamente o solo sobre o qual as 
rodas tinham deixado os seus ves- 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM BELEM — PARA” 


O Centro Humanitario Amor, Scien- 
cia e Liberdade desta cidade, cujo 
fim é propagar os ideais modernos, 
deseja entrar em relações com todos 
os jornais, sociedades e grupos ope- 
rarios e de propaganda do Brasil e 
tambem do exterior. 

O seu endereço é o seguinte: Es- 
trada S. Braz, 36, Belém — Pará. 


NO RIO 


Grupo Operario Anticlerical — 
Com este titulo, acaba de ser fun- 
dado por um grupo de companheiros 
decididos para a luta mais uma trin- 
cheira das muitas que formam a 
fortaleza do racionalismo triunfante. 

O seu endereço é: Rua Tavares 
Guerra, 73, Ponta do Cajú, Rio. 








EM PELOTAS 


CONTRA O DOMINIO DO CLERO 
PROTESTO 


Usando de um direito constitucionai, 
a população uvie desta terra, diante 
du pruteção dispensada abertamente ao 
clero, elemento pernicioso de todos os 
tempos, protesta veementemente contra 
esse estado lamentavel de coisas que 
ameaça perturbar a moralidade do 
nosso povo pela aceitação submissa 
de bolorentos prescipros erroneos da 
ignorancia que o clero espalha em 
profusão no intuito criminoso de se 
apoderar das consciencias e con- 
vertel-as, passivas e timoratas, às suas 
ideias, subjugando-a ao seu poderio 
ge TA dg : 
sta parte da população de Pelotas, 
acompanhando o progresso do seculo 
livre de preconceitos retrogrados, cum- 
preum dever e pratica um bem salva- 
guardando a honra dos seus lares, 
cultuando a verdade contra as inves- 
tidas do elemento clerical gue todos 
os paizes procuram eliminar em ener- 
gica medidas de moralização de 
costumes. 


Diogo Rodrigues, Jeronimo Ramos, 
José de Oliveira Neves, Antero 
Peres, Leonardo Edom, Josimo 
Augusto Carvalho Bastos, Dorval 
Bastos, Gabriel Pereira, Manuel 
Fernandes, João Coll, João Maria 
de Miranda, Manoel Bomfim, João 
Duque, Manoel Pinto Madureira, 
Joaquim Cardoso Fernandes, Ata- 
liba Guimarães, Francisco Garcia 
da Costa, Osorio Pancy, Luiz Fer- 
reira Borges, * Manoel Simões Pi- 
neiro, Armando Labajric, Francisco 
Pereira, Olivio Zeferino Corrêa, 
José Miguel Soares Junior, Candido 
Amaro da Silveira, Emilio Lenzi, 
Armando Valentim, Joaquim da 
Silva, Joaquim Pereira dos Santos, 
Miguel A. S. Soares, Agostinho 
Tomashsk, Octavio F. Silva, Pedro 
Alvares, José Vieira Reis, Thomaz 
Gomes Filho, Mario Boson, Harol- 
do Moreira, Francisco Grillo, Alci- 
des Victoria, Floriano G. Prates, 
Olympio de Souza Prates, Adalber- 
to F. Couto, Oswaldo A. Vianna, 
Antonio M. Tavares, José Ferreira, 
Augusto Gomes Mendes, Antonio 
André Pereira Junior, Francisco 
Rosa Silvéira, João Baptista Tava- 
res, Alipio Baptista d'Oliveira, An- 
tero Carlos Gonçalves de Almeida, 
Rufino d'Avila, Octacilio Sergio da 
Silva, Felix d'Almeida, Francisco 
Mendes Pimentel, José Fernandes, 
Armando Serret, Luiz Costa, Emi- 
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tigios. Que espaço percorreu assim, 
inclinado, com o espirito desperto, 
a vista vigilante, com toda a sua 
sagacidade e toda a sua vontade 
atentas aos tenues indícios que se 
sucediam um a um? Não o podia 
calcular. Estava talvez a uma ou 
duas leguas de Abbeville. 

Chegou por fim a uma encruzi- 
lhada de caminhos. A vinte passos 
dele, erguia-se uma casa solitaria 
com um grande rarmo de tolhagem 
na fachada. Era sem duvida uma 
pousada. Salverio ajoclhou-se para 
examinar mais de perto o terreno. 
Por onde teria tomado o coche? 

Por ali! exclamou ele de repente. 
Tomou por ali!... 

Quiz levantar-se para continuar 
o caminho. 

Neste momento ouviu-se um rui- 
do perto dele, como que o pulo 
dum animal que sa lança. Surgiu 
dum fosso uma sombra, brilhou na 
noite o relazzpago dum punhal é 
Jarnac, o espadachim que desde 
Abbeville seguia Salverio passo a 
passo, á espreita de ocasião propícia, 
soltou uma gargalhada sinistra. 
Antes que Salverio pudesse endi- 
reitar-se, caiu o punhal, que penetrou 
entre os ombros da victima. 

Salverio tombou sem um grito, 
ficando imovel no pó, com os vlhos 
cerrados, a boca contraida, uma 
espuma rosada nos cantos dos labios. 

Jarnac curvou-se sobre ele exa- 
minou-o um instante, retirou o pu: 
nhal e limpou-o friamente, murmu- 
rando apenas : . 

— Bom golpe, á fé de quem sou ! 

O espadachim contemplou por um 
momento aquele homem que ele 
não conhecia e que nunca the fizera 
o menoz mal. Mas nem sequer um 
movimento da sua fisionomia indicou 
que sentisse uma comoção: acaba- 
va de cumprir um mandado, nada 
mais! Dirigiu um ultimo olhar in- 


lio Levoys, Henrique Lallemando, 
Joaquim Melo, Francisco R. Treb- 
bi, Augusto Vergez, Firme Santini, 
Mario Costa, Antonio Flores Mar- 
ues, Candido José, José Cisneros 
lba, Fernando Iglesias, Jaime Maia 
Clara, Oscar Rôóhriz, João Lopes 
Martino, Manuel Lopes Martino, 
Elias Lopes Martino, Arthur Pinto 
da Silva, Libanio Moraes, Bento 
Gonçalves da Silva, Oscar Urruti- 
aray, Mario Macedo, Heretiano 
omes, Wenceslão Barrogon Junior, 
Pedro Hugo Viammer, Jorge H. 
Wetzel Muceuzer, João Eiy, José 
Ballverdú Junior. 


(Continia). 








Bilhetes e recados 





Rio — Cecilio : Cá esteve o Abran- 
ches. O mesmo dizemos nós, e é razão 
de não seguirem os cartapacios... Já 
acusei o recebimento do cobre, que 
já estará na porta de Europa. O Fe- 
ipe mandará a importancia do tele- 
grama. Recebida a tua, Já o previa. 
Mas isso não será uma grande difi- 
culdade a arredar. Ainda não tinha 
lido a tal infamia dourso do J. C.R. 
Que bandido ! Escreverei. Saudades 
a todos. 

? — Conselho da S. S. G.: Agra- 
decemos a indicação do novo repre- 
sentante para a Lanterna. Esforçar- 
nos-emos por corresponder á dedica- 


Ição com que somos por vós distingui- 


dos. Saudações a todos os batalhadores 
dessa prestante associação. 

Colonia Jaguary — José Soares: 
Que diabo! pareces um judeu erran- 
te... O io EaRI tia seguido para a Est. 
Basilio. A tal encomenda é dificil de 
ser enviada pelo correio. Compre-a 
em Porto Alegre, onde tambem con- 
seguirás informações sobre o nosso 
Moscoso. Saude. 

Ribeirão Pires — U. F.: Recebe- 
mos a importancia de sua assinatura. 
Irá o recibo. Salute. PR 

Belo Horizonte — T. de O.: Um 
bravo ! pela fundação da Liga. Os 
estatutos podem ser pedidos á do Rio. 
Não é acertada a ideia do tal cargo 
honorario. E” preciso não . perder 


tempo com coisas sem importancia.” 


Saudações. 
São Luiz — F. D.: Recebemos a 
importancia de sua assinatura. Reme- 
temos o n. pedido. O recibo irá logo. 
Interessante o recorte que teve a 
bondade de nos remeter... Saudações. 
Ribeirão Preto — J. R. dO.: Re- 
metemos o livro. Saudações. 

Santa Barbara — Narciso: Em 
mãos o teu postal. Saude ! 

Pelotas — T. da Costa: Com sa- 
tisfação aceitamos o seu valioso ofe- 
recimento. Ainda não iniciamos a 
remessa directa aos assinantes da lista 
enviada pelo bom amigo J. M. B. Esta 
semana os pacotes já vão para o seu 
endereço. Escreveremos. Saudações 
a todos os batalhadores daí. 

Rio — M. Fernandes : Recebemos 
o seu artigo. Saudações. 

Belo Horizonte — G. Torres: O 
Romero está pelo interior. Já fize- 
mos a remessa ás pessoas indicadas. 
Escreveremos sobre o mais. Salud ! 

Canoas — J. O.: Recebida a sua 
e o respectivo escrito... Saudações. 

Bebedouro — D. Rodrigues: Fo- 
ram entregues ao J. Sanchez os 108 
de «T. y L.» Saudações. 

Rio — A. M.: Recebemos o artigo. 
Saude ! 

Sorocaba — Zenon: Transmiti ao 
J. F. o recado sobrea G. $. Saude | 

Florianopolis — C. E. de M.: Te- 
mos recebido Sempre o valente Cla- 
rão. Muito bem! Condolencias. Sau- 
dações. 

Sorocaba — J.: Ha-de-se ir dando 
de rijo nessa canalha. Saude |! 


(eee 


diferente ao corpo de Salverio e, a 
passos largos, tomou o caminho de 
Abbeville, murmurando : 

— Acho que mestre Gerfaut ha-de 
pensar desta vez que trabalhei con- 
venientemente para bem da Igreja. 

Depois, com a ironia que lhe era 
tamibar, acrescentou : 

— E para o dele ! 

Jarnac era homem cauteloso, Para 
entrar em Abbeville, não tomou o 
caminho que acabava de seguir. 
Queria passar por outra porta. 
Os tempos começavam a pôr-se 
maus. Havia pessoas, como por 
exemplo aquele senhor de Voltaire, 
que teimavam em buscar a mão da 
Igreja nos crimes que se cometiam. 
Era preciso ter prudencir e poder 
atribuir o assassinato de Salverio 
a algum camponez exasperado pela 
fome. 

O pacto da fome assolava então 
os campos. Nas cabanas, os aldeãos 
alimentavam-ss de raizes e de ervas, 
à's vezes, alguns bandos atacavam 
os viajantes, com a esperança de 
obter com que comer durante alguns 
dias. A fome tornava ferozes os 
desgraçados a quem os nobres e o 
clero unidos tinham reduzido á mais 
espantosa miseria. 

Refletindo nisto, Jarnac resolveu 
dar uma grande volta e dirigiu-se 
pela direita. Havia alguns minutos 
que deixara o caminho de Amiens, 
quando passou po: esse mesmo ca- 
minho um moço que corria, impe- 
lido por uma sobreexcitação in- 
tensa. Ouviram-se alguns chama- 
mentos... escutaram-se os latidos 
dum cão... 


XI 
O IN-PACE ! 


Na berlinda que a levava, Flor 
de Maio tratara a principio de re- 
sistir mas o padre sentado a seu 
lado apertava-lhe os pulsos a ponto 
de a fazer gritar de dor. 


“Rio — F, O. Marques: Seguiram 
os folhetos. Actualmente só temos á 
venda o que está anunciado. Sau- 
dações. 

S. José — F. Lippe: Ainda bem... 
Doe-lhes a sangria... Ainda não re- 
cebemos a segunda remessa do livro 
de White. Saudações. 

Itapolis — A. M.: Recebemos a 
importancia da assinatura do sr. J. 
B. T. Receba os nossos agradeci- 
mentos pela propaganda que faz do 
nosso jornal. Saudações. 

Salto Grande do Paranapanema — 
M. A. B.: Foi enviada a comedia. 
Saudações. 

Matão — M. M. de C.: Foi defei- 
to da impressão. Seguiu outro. Sau- 
dações. 

Ponta Grossa — P. C.: Os 58 do 
sr. C. foram-nos entregues | eo comp. 
G. Quanto ás quantias indicadas va- 
mos entender-nos com o R, Entre- 
tanto já poderão fazer aí o respetivo 
desconto. Foi registado o novo assi- 
nante. Saudações. 

Baurá — J. R.: Fizemos a nova 
transferencia, que foi comunicada á 
G. S. Saudações. 

Pelotas — G. L.: Recebemos a 
importancia para a sua assinatura e os 
folhetos. Os dois livros indicados vão 
ser anunciados. Saudações. 

Rio — Barb.: Temos feito todas 
as modificações ordenadas e regista- 
do os novos endereços. Escrever-te- 
emos uma daquelas... A carta seguiu 
imediatamente o seu destino. Saude! 

Hammond — L. F. B.: Fizemos 
a transferencia do endereço. Fará Oo 
obsequio de mandar pelo correio, 
porque o comp. J. Romero já lá não 
volta. Saudações. 

Rio — R. C. Perpetuo: Regista- 
mos o novo endereço da rua S. Eu- 
zebio. Já recebemos a noticia de que 
nos fala. Saudações. 

Coritiba — B. L. G.: Riscamos o 
endereço do bom amigo falecido e 
registamos o seu. Saudações. 

Cidade do Serro — A. M.: Já o 
registamos no livro dos nossos assi- 
nantes. Estamos deveras satisfeito 
com a divulgação da Lanterna pelas 
alterosas. Saudações. 

Rio — Myer: As listas seguirão 
no dia 2. As noticias dos nossos jor- 


naes da Europa impediram-nos de 


conseguir o que era preciso. Saude ! 

Guanhães — A. A. B.: Deixe estar 
que havemos de coçar o pêlo ao tal 
bonzo... E boa pinha deverá dar... 
Saudações. 

Rio — Jango: Vens? A festa será 
realizada no dia 7. Já foi comunicado 
p'r'ai. Saudades de todos. 
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do eindicalismo revolucionario em 
França, FERNANDO PELLOUTIER. 


Preço 200 réis. 
Pedidos a esta redacção. 








Quizera então abrir a portinhola, 
cuja cortina ia baixada. Se o tivesse 
conseguido, ter-se-ia atirado, embora 
com risco de se matar. Mas a por- 
nhola estava solidamente fechada 
á chave. Quiz torna: a gritar; mas 
Gertaut lançou-se sobre ela de re- 
pente e amordaçou-a, dizendo : 

— Criança! bem a meu pesar 
chego a tais extremos... O que faço 
é unicamente para te salvar... 

Flor de Maio sentiu-se perdida. 
Encolheu-se num canto e toda a 
sua vontade tendeu então para se 
apartar o mais possivel do cura, 
atim de evitar até o mais leve zon- 
tacto com ele. 

Para onde a levavam ? Qual era 
a intenção do arcipreste? Ela não 
se lembrava disso. Todo o seu pen- 
samento voava para João. Ah! des- 
graçado! Naquele monsento sem 
duvida chegava ele á casita na qual 
ela vivera ditosa, passando horas e 
horas à pensar nele. E chamava-a, 
e ela não estava lá para lhe res- 
ponder! Separados! Viam-se sepa- 
rados nos mesmos instantes em que 
o sonho da sua felicidade ia con- 
verter-se numa realidade formosa !... 

Acabrunhada, aniquilada de de- 
sespero, deixava que a sua cabeça 
dolorida seguisse os movimentos da 
carruagem. Subia-lhe da alma um 
canto de infinita amargura, e na 
espantosa noite do seu pensamento 
apresentava-so a imagem do seu 
adorado, remuta, oltl tão remota, 
que lhe parecia haver já uma eter- 
nidade que estava separada do seu 
João ! 

Visões atrozes, funebres, desfila- 
ram ante os seus olhos, que a dor 
tornava vitreos como olhos de mo- 
cibundo.: Prendiam João... levavam- 
no á sala das torturas... Gertaut 
presidia aos preparativos implaca- 
veis... Estendiam-no no posro..., 
arrâncavam-lhe as unhas... atena- 
zavam-lhe as carnes... partiam-lhe 
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Ses 


os ossos... O sofrimento daquelas | tanto que ele viva! Caia sobre mim 
angustias foi mais forte que a von |toda 8 vossa colera, comtanto que 
tade da .pobre pequena: desmaiou. |não toqueis no meu adorado | . 


À carruagem continuou a 
durante uma hora. Deixara 


rodar|- — Cala-to! rugiu o arcipreste. 
o ca-| E furioso, com o rosto transtur- 


minho de Amiens á esquerda depois, |nado, deu um passo, dizendo em 


tomou outra vez á esquerda, em|frases entrecortadas : 
seguida uma vez á direita. Por fim, 


parou. 


— Escuta: falas... ds minha 
“| colera... Criança !... Crês então que 


Quando Flor de Maio tornou a/é esse... o sentimento... que me 
si era de dia. Olhou em redor com |guia ? Não vês... : 


esse assombro doloroso que se segue 


Deteve-se, fez um gesto violento, 


ás grandes crises do coração. Achava-| como para expulsar um fantasma 
se estendida num leito cenobitico, | que o obsidiava. Então rapidamente, 
numa cela de alguns pés quadrados. [foi á porta, certificou-se de que 
Perto dela, esperavam e seu des- [ninguem escutava, voltou depois 


pertar duas figuras imoveis, 


Flor | para a joven, cnjo coração sentia 


de Maio reconheceu uma: era Ger-|nm terror crescente, a ponto de 


faut. A outra era-lhe desconhecida : |ter quasi cessado de bater... 


A 


era uma mulher de rosto macilento, |medida que ele avançava, tratava 


de olhos sem vida, vestida 


com jela de se encolher mais, tremendo 


uma tunica de pano branco, da | convulsamenta, 


qual pendia um longo rosario ter- 


— João!... Oh! meu querido 


minado por um crucifixo de cobre.| João ! murmurou ela. 


Quando a joven abriu os olhos, 


— Ecse nome! Sempre esse no- 


Gerfaut tez um gesto imperioso. A |me! grunhia'o padre. Como o amas | 


monja desapareceu silenciosamente. 


— Adoroo ! exclamou ela numa 


Flor de Maio poz-se de pé, e com explosão de toda a sua alma. E' 
um salto instinctivo refugiou-se num | tudo para mim, é o meu amigo, o 


recanto da cela. 


companheiro do meu pensamento, o 


— Nada receies! disse o padre |objecto dos meus sonhos, o fim da 
com aquela voz baça e gelatinosa | minha vida; é o meu senhor, é o 


que ele julgava doce. 


A joven olhou o fixamente com 
os seus grandes olhos claros, nos 


meu Deus... 
Ele rangeu os dentes. 
— Blasfemas ! Foi ele, não é 


quais ardia a chama do desespero. | verdade ?, quem te ensinou a blas - 


— Por mim nada temo, 


disse |femar do nome do Omnipotente 2... 


ela, estremecendo, assustada com o | Tomo nota dessa nova culpa. E o 


sory da sua propria voz. 


Não a reconhecia, a tal ponto 


castigo dele ha-de ser espantoso... 
Flor de Maio teve um arranque 


enrouquecera aquela voz com os |repentino de indignação : 


soluços que continha, que queriam 


— Miseravel ! Como ousais co- 


estalãr e lhe dilaceravam a gar-|brir a vossa maldade, a vossa tfe- 
ganta. O padre franziu o sobrecenho | rocidade, com a mascara da religião 
e crispou as mãos, perguntando |que protessais 2... 


surdamente : 


— Então por quem receias ? 


— Continua, disse ele com ironia. 
Depois de ter insultado o Senhor, 


— Por ele! Oh! só receio por [insultas um seu humilde ministro... 
ele! Não me importo de morrer, | Aquele a quem chamas 9 teu Deus 


de padecer os piores tuplicios, com- 


(Continúã), 





